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Ementa
A questão do ser em uma perspectiva contemporânea. Atividades práticas de ensino, pesquisa e extensão em ontologia.
Objetivos
Exposição e análise de problemas e conceitos ontológicos contemporâneos. Introdução aos procedimentos de análise 
lógico-semântica e fenomenológicos em ontologia. 
Conteúdo Programático
1.  Introdução aos problemas ontológicos na filosofia contemporânea.
2.  O conceito de ser: teorias substancialistas, teorias lógico-semânticas, teorias fenomenológicas, 
     e teorias genealógico-performativas.
3.  Dependência ontológica e entidades emergentes..
4.  Entidades, objetos e formas: condições de existência e de identidade. 
5.  A questão das categorias básicas e a tese do relativismo ontológico.
6.  Tipo natural, tipo histórico e artefatos.
7.  Ficção, aparência, irreal.

Metodologia
Aulas expositivas; análises de texto e grupos de discussão.

Avaliação
Prova de análise conceitual, e redação filosófica dirigida.
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